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Outra vez a
M aria da Fonte!

Chega-nos, amàvelmente, 
uma contradita de João de 

, Briteiros ao que em nosso 
semanário depôs Gerezino,

A  consideração por ambos 
fêz-nos consultar a monu
mental História de Portugal 
que Damião Peres editou 
esplêndidamente em Barce
los.

O que lêmos sobre a Pa- 
tuleia e sôbre os Cabrais 
deu-nos ensejo a transcrever 
o que segue: —

«Mixto de anarquia dema
gógica e de dignidade cívi
ca, o alastramento vertigi
noso e fácil da Maria da 
Fonte pelas aldeias e vilas 
do norte de Portugal è a 
prova clara da perturbação 
a que a política cabralista 
conduzira o País e do vigor 
com que brotou da seiva po
pular; porém, quando que
remos precisar o aconteci
mento que incitou e armou 
o primeiro bando desta «re
volução do saco ao hombro 
e da roçadoura na mão», 
como a designou Costa Ca
bral no parlamento, assim 
como a denominação por 
que logo se tornou conhe
cida; isto é, se houve de 
facto uma «Maria da Fon
te», quem foi e o que fez, 
tropeçamos com dúvidas e 
dificuldades invencíveis.»

Este pedaço de História, 
bem digerido, esclarece o 
caso dentro das possibilida
des de quem avalia até onde 
pode chegar a Mestra da 
Vida.
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Conseguiu a Direcçào do 
nosso jornal, na clara visão 
de alargamento do âmbito de 
actuaçào do mesmo, servindo 
o País, a nossa região e os 
seus leitores, estabelecer uma 
Delegação em Lisboa, onde 
portanto todos os assuntos 
podem ser tratados.

Tomou sôbre si a delicada 
incumbência o nosso prezado 
Colaborador e Amigo sr. Al- 
tinino Gonçalves, que assim 
fica acreditado nosso Redac- 
tor-Delegado- na Capital e Sul 
do País.

A séde da Delegação é na 
C a lç a d a  dâi Q u in t in h a , 
4 5 - l .° ,  esi|.°, em Lisboa, 
junto dela podendo os Srs. 
Anunciantes, Assinantes e Lei
tores obter toc,'os os esclareci
mentos.

Reportagens do Ano Aureo

Não nos é ainda possível, neste 
número, o que faremos no próximo, 
publicar a IX Reportagem, da pena do 
nosso distinto Colaborador sr. Alti- 
nino Gonçalv es, retida portanto na 
nossa Redacç ào.

Pedimos d esculpa aos nossos lei
tores.

0 Recenseamento 
da População

Vai efectuar-se no continente e 
ilhas, em Dezembro próximo, o 8 .° 
recenseamente da população.

De harmonia com a resolução to
mada no Congresso Internacional de 
Estatística, reunido em S. Petersbur- 
go em 1872, estes inquéritos efectuam- 
-se decenalmente e nos anos que ter
minam em zero.

Coincide êste com o fno solene das 
nossas Comemorações Centenárias e 
isto é motivo mais para que por par
te de todos os portugueses haja o 
maior escrúpulo em dar para êle to
dos os elementos que permitam al
cançar-se o sumário perfeito da si
tuação populacional do nosso país e 
coiigirem-se dados numéricos sôbre 
os aspectos essenciais da vida nacio
nal.

A perfeição e verdade das estatís
ticas não depende apenas da organi
zação técnica dos respectivos servi
ços, que hoje se sabe serem modela
res no nosso país. E' indispensável 
que as pessoas a quem cabe preen
cher os boletins que hão-de ser dis
tribuídos no momento oportuno te
nham a consciência de que, respon
dendo com verdade aos questionários, 
cumprem utn dever cívico e patrióti
co do mais alto valor.

E' vulgar a relutância de prestar ao 
Estado e aos seus agentes tôda a es
pécie de informações, por supôr-se 
infundadamente que visam a agrava
mentos tributários. A verdade é que 
sem haver conhecimento dos índices 
numéricos de natureza demográfica 
não pode haver solução consciencio
sa dos problemas essenciais da vida 
da população.

E' índice de civilização e cultura 
de um povo serem as suas estatísti
cas espelho real dos fenómenos so
ciais e económicos que referem. Fal
seá-las é acto que revela ignorância e 
escassa educação.

Cabe por isso a todos os que pela 
sua posição social ou funções, tenham 
meios de influir nas camadas sociais 
que os rodeiam, menos cultas, faze
rem o apostolado desta necessidade 
imperativa de prestar-se concurso in
teressado e leal aos trabalhos do re
censeamento da população.

Os progressos das ciências desco
briram novas relações de causalidade 
e correlação entre os factos sociais. 
Daí ser cada vez mais curiosa e exi
gente na sua curiosidade a investiga
ção estatística que se efectua por meio 
dos recenseamentos. Não há aspecto 
da vida humana que seja estranho aos 
questionários dos recenseamentos ou 
que seja indiferente aos seus resulta
dos.

Nessa ordem, o censo de 1940 será 
incomparàvelmente mais com pleto 
que os anteriores.

Além da população residente e da 
população presente, o número de fa
mílias, do estado civil e da idade dos 
indivíduos, do número de analfabe
tos, dos grupos profissionais em que 
se reparte a população activa e das 
entidades para que êle trabalha, e do 
número de cegos, surdo-mudos e alie
nados, abrangerá: os prédios e os 
fogos, a constituição das famílias, a 
natureza e composição dos agrupa
mentos de pessoas que não tenham 
carácter familiar, a residência habi
tual e a nacionalidade, o grau de 
instrução, a profissão individual, a 
situação na profissão, a categoria, a 
classe e sub-classe da actividade eco
nómica, os meios de vida, o tempo 
de permanência em Portugal dos es
trangeiros, o tempo de desemprêgo 
dos desempregados, a invalidez para 
o trabalho, a duração, a fecundidade 
e o número de filhos nos casamentos 
actuais, o número de órfãos de pai, 
de mãi e de pai e de mãi, situação 
militar e a religião.

Por êste sumário pode avaliar-se a 
extensão e profundidade dos fenóme
nos sociais que vão investigar-se.

Conhecem-se, por aproximação, 
alguns elementos demográficos colhi
dos periodicamente, dos quais se in
ferem muitos dos progressos que êste 
recenseamento vai revelar. Entre êles 
o elevado índice do crescimento fisio
lógico da população e o desenvolvi
mento da instrução popular. Só isto 
bastaria para que houvesse marcado 
interêsse em conhecer os resultados 
do inventário a que vai proceder-se. 
Todos os mais elementos são igual
mente necessários para que se avalie 
o potencial da vida portuguesa, se 
oriente a acção governativa no campo 
social e se aproveitem as possibili
dades que oferece o nosso povo nes
ta hora de ressurgimento.

Jtcarinhar Quimaràis é de
ver de iodos os seus filhos .

O NATAL
Roma-Fecho Jos Centenários 

[anooiiatão ife B. João de Brito

DOS NOSSOS POBREZINHOS
GENTE DE CORAÇÃO: ÉísTE JORNAL 
OLHOU SEMPRE A DESGRAÇA COM DESVELO!
E HOJE PARA OS P O B R E S  IDO 
ABRIU O PEDITÓRIO, O SEU APÊLO ...

QUE NA C E I A  F O B M O S A .  E SEM IGUAL 
TENHA A MISÉRIA PÃO, E AO COMÊ-LO 
SINTA O SABOR A MEL CELESTIAL!
É O mPÃO DA CARIDADE, O PÃO MAIS BELO!

NESSA NOITE DE AMOR, DE PAZ, DE LUZ.
EM QUE A VIRGEM AO MUNDO DEU JESUS,
QUE O POBRE SEJA RICO D'ALEGRIA!

GENTE DE CO RAÇÃO : A VOSSA ESMOLA 
SOBE ATÉ DEUS DO CÉU E DEUS CONSOLA 
NA SUPREMA BONDADE QUE IRRADIA!

Novembro de 1940.
DELFIM  D E  G U IM A RÃ IS.
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Em defesa do Consumidor
O Comando de Polícia de 

Segurança Pública de Braga 
mandou, há dias, uma «Nota 
oficiosa» para a Imprensa quan
to aos preços em vigor do 
azeite, onde também se dizia 
que seria exercida uma aper
tada fiscalização sôbre a exis
tência, preço e qualidade do 
citado artigo e convidando, 
ao mesmo tempo, as pessoas 
que se considerem lesadas a 
apresentarem as suas reclama
ções, a-fim-de serem tomadas 
providências nos têrmos do 
Decreto-Lei n.° 29.9Ó4.

Achamos que é assim mesmo 
que deve ser, porque do con
trário o azeite passaria, dentro 
de pouco tempo, a constituir 
um artigo só destinado a ricos. 
E o que se faz em Braga, deve 
fazer-se igualmente nas outras 
terras do país, medida com a 
qual o público consumidor se
rá beneficiado e mais pode ser 
ainda, se ela se tornar exten
siva a outros artigos de con
sumo, quer quanto a preços, 
quer quanto a qualidade. Isto 
não quere dizer que todos os 
comerciantes abusem em ques
tão de preços e mesmo no 
que diz respeito a qualidade, 
mas o que está provado é que 
há nessa classe trigo e joio —  
como, aliás, em tôdas as ou
tras—  motivo por que é ne
cessário fazer-se uma limpeza 
tam completa quanto possível, 
evitando-se, dessa forma, que 
o justo ocupe o mesmo lugar 
do pecador, isto é, que o co
merciante digno e honesto se 
confunda com o que é indigno 
e deshonesto. Aquele merece 
tôda a estima e êste todo o 
desprêzo e todo o rigor da 
lei. Portanto, para não haver 
a injustiça da confusão, só se
parando o trigo do joio. E’ 
êsse o fim que tem em vista a 
«Nota oficiosa» do Comando 
da Polícia de Segurança Pú
blica de Braga, em virtude dos 
abusos praticados com o pre
ço do azeite. E uma vez que 
estamos a falar de abusos, não 
será desacêrto chamar a aten
ção das Autoridades compe
tentes para o que se está a 
passar com o pão de trigo, 
não só quanto à falta de cui
dado com a limpeza, mas tam
bém quanto ao fenomenal de
saparecimento do tamanho de 
algum pão, que, a continuar

G A Z E T I L H A

Segundo li, e bem creio, 
êste ano os nossos 'studantes 
vão fazer, tal como dantes, 
«Nicolinas>, com asseio...

Não falo em Festa graúda, 
em coisa por aí fora, 
porque os festeiros de agora 
são todos... gente miúda.

Nem um só possui bigode 
e em poucos a barba aponta: 
ora isto é de ter em conta,
— cada qual faz o que pode!

Não são lá como os passados 
latagões de capa rôta 
que tinham vida marota 
com costureiras e fados.

Os de hoje fazem-nos ver 
o que ao 'studo é ter amor: 
Qualquer menino é doutor... 
sem bagagem para o ser.

E porque é assim, com tesura 
à Festa querem dar brilho; 
o pior é se há sarilho 
e estragam tôda a p in tu r a .. .

Se tal há-de acontecer, 
quietos devem estar. 
« N io olín as»  a mangar 
estamos fartos de ver.

S. Nicolau fui ouvir 
e êle disse-me, sincero :
— Chuchadeira não tolero !
Vá os pequenos prevenir.

Do Santo, eis o aviso, 
é bom dele tomar nota.
Não podeis fazer batota,
— meninos, tende juízo !

B e l g a t o u r .

assim, só por meio de uma 
lente se poderá enxergar...

E o que se passa com 
o pão de milho, igualmente é 
digno de reparo: pouca lim
peza, mal fabricado e caro, 
atendendo ao actual preço dês- 
se cereal. E’ claro que a cara
puça é destinada, apenas, às 
pessoas a quem ela servir e 
não àquelas que sabem ter o 
devido respeito pela existência 
do seu semelhante. Não con
fundir, pois, pessoas de bem 
com réus.

X.

Anunciar no
«N o tíc ia s  de G u im arâ is»  
é fazer uma boa propaganda.

Num dia próximo, ansiosa
mente esperado, Roma que pe
la Bula «Manifestia probatum» 
de Alexandre III reconhecia 
Afonso Henriques, rei de Por
tugal, Roma que se deslum
brava perante a embaixada de 
D. Manuel I, Roma a quem 
Portugal sempre prestou vas
salagem, Roma vai como que 
encerrar as Festas Centenárias 
da nobre Nação fidelíssima.

Na basílica de S. Pedro, ca
beça do orbe, um mar de lu
mes, por entre o aplauso e as 
preces duma multidão infinda, 
perante assembleia luzida de 
sacerdotes, bispos e arcebis
pos, rodeado pelos eminentís
simos Cardeais, o Papa em 
nome de Nosso Senhor Jesus 
Cristo proclamará ao mundo 

I inteiro que desde êsse momen
to mais um bemaventurado 
entra no rol dos santos —  
S. João de Brito.

| Para que se dê quanto antes 
i êsse acontecimento tão glorio- 
jso para a nossa Pátria glorio- 
! sa, tomemos parte activa na 
campanha que no dia de hoje 
se realiza em todo o País. 
Neste dia em tôdas as fregue
sias se rezará e se organizarão 
peditórios para a canonização 
do intrépido filho de Portugal 
e mártir de Jesus Cristo.

Como cristãos, como portu
gueses, todos temos obrigação 
de cooperar com a oração 
e com a esmola.

Oremos, demos o nosso óbu- 
lo! Ainda que seja pequeno, 
não importa; pequeninas go
tas de água, juntas, fazem o 
m ar.. .  Não esqueçamos, po
rém, que as despesas da Cano
nização ascendem a algumas 
centenas de contos.

Assim as festas centenárias 
da Pátria-lusa subirão da terra 
ao céu onde nova glória irá 
coroar um nosso irmão repre
sentante de tantas e tantas ora
ções de heróis e de santos da 
nossa Terra, de Portugal.

Um lam en tável caso

A’ hora a que escrevemos, 
continua grave o estado das 
duas inocentes vítimas do tres- 
loucamento de um anormal, 
quando da inauguração dos 
trabalhos do Congresso Colo
nial, na Sociedade de Geografia, 
S. Ex.8 Rev.ma o Arcebispo-Bis
po de Aveiro e o jovem Dr. 
Carmona e Costa, neto de 
S. Ex.* o Senhor Presidente 
da República, que acorreu em 
sua defesa.

Sentimos o pesar e repulsa 
do País inteiro por tão nefan
do atentado, arripiante e bru
tal, e, apetecendo as melhoras 
e restabelecimento dos ilustres 
enfermos, cum prim entam os 
respeitosamente o Senhor Ge
neral Carmona, acompanhan
do S. Ex.* no doloroso transe 
que o aflige como Cidadão.

De fome a fartura de... chuva

Enquanto durante o verão as tor
neiras estavam sêcas e com dificulda
de se conseguia vencer as consequên
cias da falta de água, problema para 
que se procura solução, agora as mes
mas torneiras já vão passando de 
conta-gotas a utensílios mais práticos, 
isto é, a servidão de mais água, em
bora ainda insuficiente.

E por aquilo que se tem verificado 
I no decorrer dos últimos dias de chu

CHAMBERLAIN
Morreu um grande inglês, 

o homem que mais denoda
damente, com uma fé lím
pida e um coração puro, 
trabalhou pela paz europeia. 
Acreditou nela, sobretudo, 
nesse dramático ano de 1938, 
quando o clima político e 
diplomático do velho conti
nente era atravessado, cons
tantemente, por frias cor
rentes de inquietação e an
gústia.

Neville Chatnberlain mor
reu com 71 anos. Não quis 
o destino que se realizassem 
os seus votos de ver o fim 
da guerra, enunciados, dra- 
màticamente, nus primeiras 
jornadas de Setembro de 
1939. Mas expirou com a 
consciência limpa, certo de 
que, como Homem e como 
Estadista, cumpriu até à úl
tima o seu dever, lutando 
pela impossível paz da Eu
ropa, a quem fêz tantos sa
crifícios, alguns mesmo de 
ordem pessoal.

Que descanse em paz a 
sua nobre e generosa alma.

va, são os caleiros que estão, presen
temente, a precisar de torneirame, 
a-fim-de assim se evitar que os trau- 
seúntes sejam vítimas das golfadas 
das águas pluviais, escapadas pelos 
buracos dos referidos caleiros, que 
fazem lembrar potentosos burrifado- 
res a arremessarem impertinentes pin- 
gantes sôbre quem não tem qualquer 
responsabilidade na falta do cumpri
mento do Código de Posturas Muni
cipais. Se está de sol, são os tapetes 
sacudidos às sacadas ou às janelas 
que despejam, sôbre quem passa nos 
passeios, a ordure, que em português 
corresponde a lixo.. .  E dentro de 
pouco tempo teremos de suportar mais 
a praga das cascas de laranja nos pas
seios da via pública. Todos estes 
contratempos não são próprios da 
categoria da terra em que vivemos.

Mas, se de facto está demonstrado 
que há muitos caleiros em estado las
timoso na maior parte das ruas e dos 
largos da cidade, apelamos para a 
ex.ma Câmara, a quem pedimos pro
vidências no sentido de meter na or
dem os donos dos caleiros impiedo
sos, os quais devem adaptar estes con
dutores da água das chuvas ao fim 
que lhes é destinado e não ao de ser
virem de injectores. .*.

Esperamos que assim seja.

Um transeunte.

0 N O V O  T E A T R O

Vai fazer dois anos —  fá-los 
precisamente no próximo dia 
20 —  que a Cidade de Guima- 
rãis, graças à iniciativa de um 
Homem que há poucos meses 
ainda e ante a consternação 
geral baixou à sepultura, ficou 
possuindo um grande, elegan
te e moderno Teatro, que era 
desde há muito uma das maio
res e mais justas aspirações.

Guimarâis não poderá, pois, 
esquecer o nome de Bernar- 

I dino Jordão e tem, perante a 
sua memória, uma dívida de 
gratidão que precisa saldar.

Na passagem do segundo 
aniversário do Teatro, recor
damos com saudade o nome 
do Homem que tornou possí
vel essa aspiração de todos nós.

Uêr a nossa 4.a página.
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Gestq dc m poeta

Neste p^ís.cide a bisbilho- 
\\ t/or vezes, um lu-

Vpâssâm no olvido 
gráiioeíwiáas que se realizam.

E’ o caso de agora. Um poe
ta, um altíssimo poeta de Por
tugal, — o sr. dr. Afonso Lo
pes Vieira, —  legou-há pouco 
à Câmara Municipal da Mari
nha Grande a linda casa de 
S. Pedro de Moei para nela 
se instalar uma colónia bal
near para os filhos dos traba
lhadores.

Trabalhador infatigável, bu- 
rilador dos mais lindos versos 
que se escreveram em Portu
gal, o dr. Afonso Lopes Vieira, 
vem, desta forma, proporcio
nar aos filhos dos trabalhado
res da Marinha Grande o tra
tamento de que careçam junto 
do mar.

A casa de S. Pedro de Moei, 
onde o Poeta escrevera alguns 
dos seus versos maravilhosos, 
vai abrigar, daqui em diante, 
as criancinhas que necessitam 
de permanecer, em tratamento, 
perto do oceano e que sem o 
gesto magnânimo do Poeta 
estariam, por falta de recurso6, 
privadas dêsse tratamento.

Poeta do Integralismo, tendo 
acompanhado com o seu entu
siasmo e fortalecido com o 
seu exemplo a corrente dou
trinária que preparou o Res
gate da Pátria, o sr. dr. Afon
so Lopes Vieira revela, desta 
forma, o seu puro nacionalis
mo, dando à juventude da sua 
região um auxílio poderosís
simo a bem de Portugal.

Quando o egoísmo, o venha- 
-a-nós, o apregoar de princí
pios que se desmentem em 
actos, sào o pão de cada dia, 
êste gesto do excelso Poeta 
não pode deixar de ser apon
tado como exemplo, infeliz
mente tão raro é êle entre nós.

Como se trata do acto de 
um Homem que sabe iluminar 
a sua vida com tal rasgo de 
bondade e de ternura, poucos, 
muito poucos, tiveram conhe
cimento dele.

Se se tratasse de um caso 
de escândalo, já os caçadores 
de notícias sensacionais lhe te
riam dado um relêvo espanto
so, em colunas compactas de 
prosa doentia, mistificadora e 
reles. Assim, só o povo da 
Marinha soube compreender 
o benefício que recebia de tão 
nobre rasgo de bondade e de 
coração, levando ao Poeta o 
testemunho da sua gratidão.

Ainda não há muito que o 
dr. Afonso Lopes Vieira fêz 
doação da sua valiosa biblio
teca à Câmara de Leiria.

Agora quis, fiel ao seu tra- 
dicionalismo e ao seu monar- 
quismo, dar aos filhos dos tra
balhadores uma casa onde 
possam passar os dias de fé
rias, afirmando assim, contra 
as especulações demagogas, 
que o tradicionalismo não é 
inimigo dos trabalhadores, 
pois é o seu aliado e protec- 
tor.

Lindos versos nos tem dado 
o alto talento do poeta que 
empreendeu a admirável Cam
panha Vicentina.

Mas de^todos êles, i  não será 
êste testemunho das altas qua
lidades do Cantor da Pátria e 
das suas glórias, um dos mais 
maravilhosos sonetos onde a 
Beleza se alia à Bondade de 
um coração generoso e pro
fundamente português?
Sáo João das Caídas, 13 de y  y
Novembro de 1940. ' A. A.

C h e g o u  © i n v e r n o

Comprem agasalhos baratos, polo- 
wers, blusas, camisolas, casacos, 

lãs etn fio.
Meias e peúgas de lã.

Sapatos de agasalho para homem 
e senhora desde 7$50. 

Galochas, botas altas de borracha.
O maior sortido e o mais barato.

228 CAMISÃRIA MARTINS
A CASA DAS MEIAS.

No Enxurro de V ie ira . . .  
...não vai nêle a Póvoa de La- 
nhoso 1

Bela edição que ela é, a hon
rar progressivamente a Minerva 
de Famalicão. Até a ortogra
fia é deleitosa.

São 168 páginas, incluindo 
as 8o de documentos em tipo 
miúdo, mas bem nítido, que a 
gente apenas olha de soslaio e, 
aqui e além, remira furtiva
mente.

Todo o livro é uma contun
dente resposta ao volume N a s  
águas do E r m a l. . .  da Câmara 
de Vieira.

Todos conhecemos os predi
cados bem altos do Presidente 
do Município Povoense.

Todos sabemos daquela ener
gia que é só dêle e daquela 
multiplicidade de operar que 
nos assombra.

Quem o veja e o ouça e o 
converse, logo lhe aquilata os 
nervos e o vigor.

O que não poderá quem 
quer, é sabê-lo capaz de dar 
vida e fôrça a uma publicação 
destas, a levantar o valor da 
sua Terra (sua pelo Viver e 
pelo Amar), e poder dizer com 
verdade: —

«A serenidade que até agora 
nos não abandonou, há-de con
tinuar a ser mais forte que os 
nossos nervos.»

Pois é bem verdadeira esta 
penada!

**  *

Quem houvesse apreciado a 
saudosa Lábor, teria tido en
sejo de ver até onde vai a 
perspicácia matemática do Dr. 
Alexandre Rodrigues.

O D iá r io  do M inho de 9 do 
corrente veio dizer-nos o seu 
grande amor à própria Histó
ria das Matemáticas.

Os três vélhos problemas da 
Rainha das Ciências deram- 
-lhe ensejo a um artigo de 
bem apreciável erudição.

Um artigo daqueles é um 
ensaio!

G .

as Festas Centenárias
vào encerrar-se  brilhante

mente em Guimarãis

Conforme já noticiámos, realizar- 
-se-ão, nesta cidade, no dia 1 de De 
zetnbro, diversas cerimónias comemo
rativas da data da Restauração.

No dia 2 de Dezembro realizar-se-á 
a grande homenagem do Brasil a 
Guimarãis, paia o que virá a esta 
cidade, acompanhado de diversas en
tidades, o sr. Cônsul do Brasil, a 
quem a cidade de Guimarãis vai pro
mover uma grandiosa manifestação 
de amizade e simpatia.

Aquele Ilustre representante da Na
ção Brasileira irá até junto do Monu
mento ao Fundador da Nacionalidade 
onde se realizará uma imponente so
lenidade para a colocação, junto do 
Monumento, da corôa de bronze, ofe
recida pelo Brasil à cidade de Gui
marãis.

No mesmo dia e no salão nobre da 
Sociedade Martins Sarmento encerrar- 
-se-ão, oficialmente, as Comemorações 
Centenárias, com uma brilhante ses
são solene.

A Câmara Municipal está a traba
lhar no sentido de imprimir àquelas 
solenidades a maior imponência.

O programa geral das festas a rea
lizar no dia 2 de Dezembro será publi
cado dentro em breves dias.

De esperar é que os vimaranenses 
embandeirem naqueles dias as suas 
sacadas, dando assim maior brilho às 
cerimónias patrióticas com que vão 
encerrar-se as festas comemorativas 
da Fundação e da Restauração de Por
tugal.

T p a n s c p i ç â o

O nosso brilhante colega de Braga 
«Correio do Minho» transcreveu, no 
seu número de sexta-feira passada, o 
artigo que o «Notícias de Guimarãis» 
publicou no seu penúltimo número 
sôbre *Um Herói Vimaranense de 
1640 — Pedro Cardoso do Am aral», 
da autoria do seu distinto colabora
dor sr. Jerónitno Almeida.

Os nossos agradecimentos.

e  R  o
Desapareceu, de côr branca, dá 

pelo nome de «Liró».
Gratifica-se quem souber o seu pa

radeiro e informe Joaquim Laranjeiro 
dos Reis, procedendo-se a todo 0 tem
po contra quem 0  retiver. <2501

Em 1924 — salvo o êrro — foi dado 
início à construção do edifício dos 
novos Paços do Concelho, cujos tra
balhos seguiram normalmente até de
terminada altura. Essa obra, que era 
e continua a ser uma das aspirações 
de muitos vimaranenses, estava a ser 
executada segundo um projecto da 
autoria do conhecido e abalizado Ar- 
quitecto sr. Marques da Silva, Artista 
de nome consagrado em Portugal e 
que no estrangeiro também não é 
ignorado. Portanto, o nome do Au
tor do referido projecto deveria ser o 
bastante para a garantia daquilo a que 
esta gente tem aspirado e ainda aspi
ra —- um edifício que simbolize o pro
gresso e a categoria de Guimarãis. 
Mas, quando já se havia gasto muito 
dinheiro — para não falar em milha
res de contos — surgiram os primei
ros zuns-zuns contra o prosseguimen
to das obras em curso, sob pretextos 
diversos, mas principalmente porque 
0 edifício era acanhado e porque não 
era naquele local que devia ser cons
truído, onde ficava enterrado e onde 
prejudicava a perspectiva da vista dos 
Paços dos Duques de Bragança. E 
enquanto uns pensavam assim, outros, 
porém, pensavam de modo contrário 
e estes representavam, nessa ocasião, 
o maior número. Foi em virtude des
sa divergência de opiniões que a Câ
mara de então resolveu transportar a 
planta do edifício para o Largo do 
Toural e expô-la à apreciação da opi
nião pública, para o que a mandara 
colocar num taipal que vedava umas 
obras que estavam a fazer-se no rés- 
-do-chão de uns prédios. Esse pro
cesso de sujeitar o trabalho de um 
Mestre à apreciação de tôda a gente 
—  sem distinção, portanto, de catego
rias nem de profissões — deu motivo 
a comentários pouco ou nada lison
jeiros, o único resultado prático que 
teve tam infeliz deliberação, porque,* 
depois disso, as obras ainda conti
nuaram, embora já com actividade 
muito reduzida, assim como ainda 
continuou —  e por bastante tem
po — a ser cobrado 0 imposto espe
cial que a Câmara havia lançado aos 
contribuintes de algumas freguesias, 
que mais tarde foi extensivo a outras, 
para se destinar somente àquelas 
obras. Isso foi a confirmação de que 
a opinião pública não se pronunciara 
desfavoràvelmente à continuação da 
execução do projecto do sr. Arquitec- 
to Marques da Silva. E dentro dessa 
orientação, o edifício foi tomando 
maiores proporções e maior se foi 
tornando a importância ali gasta, 
que, como já referi, deve ser de al
guns milhares de contos até à com
pleta parahzação dos trabalhos, isto 
é, depois de sua demolição ser supe
riormente aconselhada, segundo aqui
lo que então foi anunciado por pes
soas que trataram do assunto junto 
das Estâncias Superiores. No entan
to, a não ser uma questão de mais 
pedra ou menos pedra, mantém-se 
de pé a parte do projecto executado 
e êsse estado de abandono apenas tem 
servido para alimentar a crítica por 
parte daquelas pessoas que visitam 
Guimarãis e que, ignorando o que 
se passa, atribuem aos vimaranenses 
o defeito de serem devotos de Santa 
Engrácia, quando a verdade não é 
essa, a-pesar-de o edifício em refe
rência se ter transformado em vítima 
do azar do carangueijo... De facto, 
são decorridos 16 anos após o 
seu início — 1924 a 1940 —  e já é 
tempo mais que suficiente de dar 
uma solução definitiva ao destino que 
há-de ter aquele aglomerado de tanta 
pedra fina, até agora algumas vezes 
utilizado para acampamento de ciga
nos e para outros fins que me abste
nho de mencionar. Deixar, pois, 
continuar no mesmo estado o que 
está feito com a intenção de chegar 
melhor oportunidade para a sua de
molição, será o mesmo que dar mar
gem a fazerem daquilo mais continua
da e mais deprimente critica com 0 
seu reflexo na própria Terra. Quem 
escreve estas linhas — direitas ou tor
tas — não t̂em a pretensão de apoiar 
ou de condenar uma ou outra corren
te de opinião e algumas das conside
rações aqui feitas são filhas de uin 
raciocínio que não se curva a parcia
lidades. De resto, o que interessa 
saber-se, a-fim-de evitar dúvidas ou 
mal entendidos, é se aquela parte da 
construção está irrevogàvelmente con
denada ou se a sua conservação que
re significar esperança no seu pros
seguimento.

Zé da Aldeia.

Festas Nicolinas

Vão realizar-se, mais uma vez, a 
exemplo dos anos transactos, as tra
dicionais Festas Nicolinas a que os 
nossos briosos académicos procuram 
imprimir o maior brilho, para o que 
não se poupam a esforços.

As festas serão anunciadas na noi
te do dia 29 do corrente com a en
trada do «Pinheiro» e prosseguirão 
no dia 4 , 5 e 6 , respectivamente, 
com os seguintes números : Posses e 
Magusto, Bando Escolástico e Cor
tejo das Maçãs.

O Bando, que na tarde de 5 será 
recitado nas ruas da cidade, é da 
autoria do nosso querido conterrâneo 
e ilustre colaborador sr. Delfim de 
Guimarãis.
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0 Vitória perdeu por 3-I 
em Braga

Terminou no passado do
mingo a primeira volta do 
Campeonato Distrital.

Coube ao Vitória deslocar-se 
a Braga, onde sofreu a sua 
primeira derrota infligida pelo 
valoroso Sporting daquela ci
dade.

Perdendo por 3-i, o Cam
peão do Minho não saiu dimi
nuído do Campo da Ponte, pois 
a sua exibição, não tendo che
gado a atingir a craveira habi
tual, foi agradável e provou 
que o futebol que pratica tem 
método e tem classe.

Um dos Diários de Braga 
apreciava assim o encontro:

«Nesta cidade realizou se o 
«derby» da prova entre o Spor
ting local e o campeão do Mi
nho, Vitória de Guimarãis.

O resultado final de 3 i fa
vorável ao club bracarense, 
amolda-se, perfeitamente, ao 
desenrolar da partida. Se bem 
que o grupo vimaranense foi 
superior ao Sporting no capí
tulo «Técnica do Jôgo».

Todavia, nestas competições 
não interessa ajogar para o 
público», mas sim para a ba- 
lisa adversária.

Foi o que sucedeu da parte 
dos locais. Estes, não fazendo 
uma exibição perfeita, foram, 
como convinha, mais eficazes 
na procura do «goal».

Resumindo: Ó Vitória com 
o seu jôgo filagranado não che
gou para vencer o entusiasmo 
ou mesmo a melhor táctica do 
Sporting.»

Este revés dos campeões veio 
pôr os grupos mais a par, con
tinuando, por isso, vivo o in- 
terêsse da prova.

*

A segunda volta, que hoje 
se inicia, põe frente a frente, 
no Benlhevai, o Gil Vicente, de 
Barcelos, e o Vitória.

No primeiro, encontro, rea
lizado em Barcelos, os vima
ranenses ganharam por3-i. Daí 
o inferir-se que o vencedor de 
hoje está de antemão indicado. 
No entanto o Vitória precisa 
de não confiar demasiadamen
te nos vaticínios. O jôgo tem 
surpresas e o seu adversário 
é um grupo entusiástico e de 
regular valor.

Nada, pois, de facilidades...
*

E’ como se segue a actual 
posição dos grupos na prova:

Grupos d V E D G-A p
Vitória . . . 5 4 — l 13-8 13
Famalicão . 5 3 — 2 11-8 11
Sport. Braga. 4 3 — 1 10_5 IO
Sport. Fafe . 4 3 “  1 100 10
Gil Vicente . 5 1 — 4 5-12 7
F. C. Braga . 5 0 — s 3- i 3 5

J .  Gualberto de Freitas,

STIem enfedeSandeem íesta
A vizinha freguesia de S. Clemente 

de Sande, a dois passos da progressiva 
Vila das Taipas, vestiu no passado do 
miugo as suas melhores galas e rece
beu festiva e carinhosamente os srs. 
Governador Civil do Distrito e Presi
dentes da Câmara Municipal e da Jan
ta de Turismo das Taipas, e outras 
entidades, que ali foram para inaugu
rarem solenemente o novo edifício es
colar, a nova estrada de Sande a Bri
to e o Cruzeiro da Independência.

Estão pois de parabéns os habitan
tes da populosa freguesia e de para- 
béus está, igualmente, a Junta da 
freguesia a que preside o nosso preza
do amigo sr. António da Silva Fertu- 
sinbos, que muito tem trabalhado em 
prol daquela povoação.

Pelas 9 horas, na igreja paroquial, 
houve mis8a solene, seguida de pro
cissão e da bênção de dois crucifixos.

A’s 11 horas, na Avenida do parque 
da Casa da Mogada, teve lugar a re
cepção ao ilustre Governador Civil do 
Distrito, sr. dr. José de Oliveira.

Estavam presentes os srs. dr. João 
Rocha dos Santos, Presidente da Câ
mara de Guimarãis ; Comandante Car
valho Crato, Presidente da Juuta de 
Turismo das Taipas; rev. Pauliuo 
Afonso, estimado Pároco da freguesia; 
Presidente da Junta, Regedor, vogais 
da União Nacional, etc., etc., muito 
povo e a Banda dos Bombeiros.

A Legião Portuguesa, prestou a 
guarda de honra.

Em seguida organizou-se um corte
jo que da Casa da Mogada se dirigiu 
para o novo edifício escolar.

Legião Portuguesa (Núcleo das Tai
pas), Banda dos Bombeiros Voluntá
rios, professores e crianças das escolas, 
organizações da Mocidade Portuguesa, 
organismos da J. 0. C.,iucorporaram- 
-se com oa seus distintivos e insígnias.

No edifício escolar teve lugar uma 
sessão solene.

Presidiu o sr. Governador Civil. 
Em lugares de honra viam-se os srs. 
Presidente da Câmara, Comandaute 
Carvalho Crato, Iuspector Escolar, 
rev. Pároco, Presidente da Juuta, dr. 
Machado Guimarãis, Delegado escolar 
e professores.

0 sr. Comandante Crato, usando da 
palavra, saudou as autoridades pre- 
seutes e agradeceu a todos que se di
gnaram tomar parte na festa.

Fêz o elogio do Chefe do Estado e 
do Govêrno da Nação, Homens provi
denciais que tanto têm prestigiado 
Portugal.

De nm modo especial fêz referência 
aos melhoramentos recebidos pela fre
guesia e destacou o auxilio da Câmara 
de Guimarãis e a acção do Presidente 
da Juuta da Freguesia, sr. António da 
Silva Fertusiuhos, homem de iniciati
va, trabalho e boa vontade ao serviço 
do bem comum. Foi muito aplaudido.

A directora da escola, D. Paulina 
Afouso, Presidente da Junta, dr. Ro
cha dos Santos e o sr. Governador 
Civil proferiram entusiásticos discur
sos sôbre o significado das festas do 
Cruzeiro Centenário, da acção da Igre
ja e da Escola na educação e formação 
da juventude e da doutrina e orienta
ção do Estado Novo, sendo todos os 
oradores muito vitoriados.

As crianças das escolas recitaram 
várias poesias e cantaram diversas 
canções alusivas ao acto.

★

Na Casa da Mogada, o sr. Coman
dante Carvalho Crato ofereceu um al- 
môço íntimo aos srs. Governador Civil, 
Presidente da Câmara e famílias.

FISCALIZAÇÃO 00 TRABALHO
Durante o mês de Outubro findo, foram 

levantados no Distrito de Braga os seguin
tes autos por não cumprimento das dispo
sições que regulamentam o Horário de 
Trabalho nos estabelecimentos comerciais 
e industriais.

Era Braga — Antunes Macedo & C.a, 
Sucr., armazém de mercearia, ioo$oo; 
Augusto Barbosa, mercearia, idem ; Joa
quim Ferreira & C.*, mercearia, idem; 
Joaquim Ferreira & C.«, idem ; Inácio de 
Macedo, café, vinhos e comidas, 2 $o$oo; 
António Rodrigues Soares, fazendas, ioo$.

Legião P o r t u g u e s a

B a t a l h ã o  n. ° 13

Do Comando do Batalhão n.° 18 da 
Legião Portuguesa, com séde nesta 
cidade, recebemos, com pedido de 
publicação, o seguinte:

São avisados os legionários abaixo 
designados:

Chefes de Quina
N.®*: 1114/43662, José Salgado; 

1166/43888. Guilherme Teixeira Lei
tão ; 1140/43873, Fernando dos San
tos ; 946/17067. Carlos Alberto S. M. 
da Cunha; 948/27í'46, Pedro de Sou
sa Carvalho; 872/15984. Oscar Manuel 
Menezes Areias; 264/27006, António 
Rodrigues de Miranda; 926/17037, Ma
nuel de Freitas; 942/17053, José da 
Silva Palmeira; 959/15986, Bento de 
Freitas Lima; 993/27058, Alberto Pi
nho das Neves;

Soldados legionários
N.°‘ : 864/15978, António Francisco 

de Oliveira; 871/15983, Álvaro Gon
çalves; 881/15999, Alberto Ferreira; 
908/17018, João Artur Alves de Abreu; 
925/17036, Alberto da Silva Martins; 
933/17044, Artur Antunes; 934/17045, 
Domingos Augusto Sampaio M. da 
Cuuha; 967/27015, Manuel Martins; 
968/27031, Domingos Marques Lopes 
de Barros; 984/27049, António da 
Cunha; 994/27059, José Pereira dos 
Santos; 995/27060, Manuel Dias Ri
beiro ; 1009/27075, Jeróuirao Alves 
Pinto; 1012/27079, Artur Rodrigues 
da Silva; 1U22/27097, Arnaldo da Ro
cha ; 1024/27090, António Nogueira 
da Costa; 1027/27084, Evaristo Gon
çalves ; 1031/27013, Francisco Alves; 
1032/27014,Francisco Rodrigues; 1034/ 
/27021, Manuel Vieira; 104Q/27016, 
Tornaz Ribeiro; 1041/27081, José da 
Cunha; 1042/27012, José Lemos Oli
veira Bastos; 1043/27023, Agostinho 
Pereira; 1044/27U18, Abílio da Costa; 
762/27082, José de Almeida; 1057/ 
/44928, João Pereira de Magalhãis 
Couto ; 1061/43622, Mauuel Mendes ; 
1064/20940, José Peixoto; 1065/43624, 
Aníbal Pinto; 1066/43625, José Men
des ; 1115/43663, João de Carvalho ; 
1164/43886, Fernando Mendes de Oli
veira; 1175/43692, João Fernandos 
da Silva; 1181/44929, José Fernan- 
des; 1182/43697, José Mendes Guima
rãis ; 1185/43892, Joaquim Ferreira 
Cardoso; 1267/49338, José Vila Nova 
Guimarãis; 1268/49339, José Fernan- 
des; 1280/49351, Serafim Pereira; 
1207/50110, Francisco de Assis Duar
te; 2246/27349, Francisco Pinto de 
Almeida; 970/40325, João Rodrigues; 
529/38210, Mauuel de Freitas; 2352/ 
/32752, Raúl Gaspar Coelho M. P. Ri
beiro de Faria; 2582/62281, José Dias 
Pereira e 1098/34425, Artur Gastão 
Pinto de Melro, que estão considera
dos em falta desde o dia 10  do corren
te e que continuando a faltar à instru
ção que tem lugar todos os domingos, 
às 9 horas, serão ao fim de 15 dias, 
ou seja no dia 25 do corrente, dados 
como desertores, e enviados ao Tribu
nal Militar do Pôrto, nos termos da 
legislação vigente publicada no Diário 
do Govêrno n.° 266, 1.* série, de 14 de 
Novembro de 1939, Portaria n.u 9.371 
em harmonia com o art.° 428 do Códi
go de Justiça Militar.

Quartel em Guimarãis, 13 de No
vembro de 1940.

Pelo Comandante do Batalhão,

Manuel Soares Moreira Guimarãis 
C. L.

Em Famalicão—Fonseca Matos & C.a, 
fábrica de serração, 2 $ o $ o o ; Abílio de 
Freitas, fábrica de tecidos de algodão, Mo- 
gege, idem ; Manuel Gomes de Freitas, 
pedreiro, ioo$oo; Angelino Mesquita, 
idem.

Em Fafe — Emprêsa Industrial de Fa- 
fe, fábrica de serração, loofoo.

Em Guimarãis — Agência do Banco de 
Portugal, io o fo o  ; Augusto Nogueira da 
Silva, padaria, idem ; José Fernandes, pa
daria, idem ; Jordão & C.a, padaria, idem; 
Eduardo da Silva, padaria, idem; José 
Carneiro, padaria, idem ; Alberto Pimen
ta Machado, armazém de fazendas, 250$ ; 
António José Vieira, padaria, 100Joo ; 
José Ribeiro Pinheiro, padaria, idem.
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da cidade
Diversas Notíoias
Violenta trovoada

Na tarde do penúltimo sábado, 
pairou sôbre esta Cidade uma forte 
trovoada, que motivou a avaria de 
mais de uma centena de telefones, 
assim como das linhas telegráficas 
e telefónicas.

Em alguns pontos da Cidade caí
ram faíscas que, conquanto não te
nham causado desastres pessoais, 
provocaram pânico.

Na Fábrica de Tecidos da Malha- 
doura, dos srs. Amadeu Esteves & 
Irmão, na freguesia de Polvoreira, 
uma faísca fez avariar bastante o 
transformador eléctrico, causando 
prejuízos superiores a 6  contos e 
motivando também a interrupção dos 
trabalhos daquele estabelecimento 
fabril que teve de suspender a sua 
laboração por espaço de vários dias.

Na sua trajectória a faísca causou 
estragos na residência do proprietá
rio sr. Guilherme José Peixoto, cujas 
dependências ficaram muito danifi
cadas assim como inutilizada a ins
talação eléctrica.

Aos gritos aflitivos dos moradores 
da casa e dos operários daquela fá-' 
brica acorreram muitos populares.

Gscola Jndustríal 
e Comercial
Encontram se a exercer o lugar 

de professores provisórios da Escola 
Industrial e Comercial de «Francisco 
de Holanda» os srs. Guilherme Duar
te Camarinha, António Sousa Oli
veira e dr. Alexandre Jorge Ferreira 
Gonçalves, respectivamente nas dis
ciplinas de Desenho, na de Debuxo 
e Tecnologia e na de Escrituração e 
Contabilidade Comercial.

*
No mesmo estabelecimento de en

sino procedeu-se, há dias, à eleição 
dos novos Corpos Gerentes da Caixa 
Escolar, tendo sido eleitos para a 
Direcção os alunos José Armindo de 
Sousa Pinto, Afonso Machado, Ar
mando Pinto de Sampaio e Castro, 
Ernesto Alves de Castro e Fernando 
Vilaça Ferreira e para o Conselho 
Fiscal os alunos José Feliciano Plá
cido Pereira e Joaquim de Oliveira 
Mateiro.

beneficência do «J/oticias»
Do nosso prezado amigo sr. Ma

nuel Pereira Maia, conceituado in
dustrial, e em sutrágio da alma de 
sua mãi, recebemos, pa-a os nossos 
pobres, a quantia de 20$oo, a cuja 
distribuição já procedemos por al
guns dos nossos protegidos, em no
me dos quais agradecemos.

—  De um nosso amigo, ausente, 
recebemos, também, para os nossos 
pobres, a quantia de io$oo.

Os nossos agradecimentos em no
me dos contemplados.

Comemorando o Jflrmistício
Comemorando a data do Armistí 

cio, a Sub Agência da Liga dos 
Combatentes da Grande Guerra em
bandeirou a fachada da sua séde.

Jmposto de trabalho
De i a 3i de Dezembro está em 

pagamento na Tesouraria da Câma
ra o Imposto de trabalho relativo 
aoj corrente ano.

Queda
Por ter dado uma queda que ori

ginou ter ficado bastante molestada, 
foi conduzida hoje, para a Casa de 
Saúde da Boavista, do Pôrto, a bon
dosa Superiora do Hospital da V.
O. T. de S. Francisco.

Câmara jYíunicipal
Na passada quarta-feira não se 

realizou, por falta de número de ve
readores, a sessão ordinária da Câ
mara Municipal.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Henrique 
Gomes, à Rua da República.

Boletim Elegante
Partidas e chegadas

Esteve em Lisboa o nosso prezado 
amigo e distinto clínico sr. dr. José 
Maria de Castro Ferreira.

—  Esteve em Lisboa, de onde já  re
gressou, o nosso prezado amigo e esti
mado industrial, de Ronfe, Sr. Antônio 
Teixeira de Melo.

—  Também regressou de Lisboa o 
nosso prezado amigo sr. Heitor Gui- 
tnarãis.

— Regressaram de Lisboa, onde fo 
ram visitar a Exposição do Mundo 
Português, os nossos prezados amigos 
srs. Alfredo Fêlix e Armando Umber- 
to Gonçalves.

—  A-fim-de se submeter a um trata
mento partiu para Lisboa o nosso pre
zado amigo sr. Antônio Augusto de 
Almeida Ferreira.

— Acompanhado de sua esposa par
tiu para Lisboa o nosso prezado ami
go sr. José Faria Martins.

—  Fixou residência nesta cidade, 
por ter sido nomeado professor da Es
cola Industrial e Comercial de “Fran
cisco de H o la n d a o sr. dr, Alexandre

Jorge Ferreira Gonçalves, distinto 
publicista, do Pôrto.

— A com p anhad o de sua fa m ilia , tem 
estado em L isb o a , de visita  à E x p o s i
ção do M un do P o rtu g u ês, o nosso p re
zado am igo sr. dr. F ra n c isco  M eireles.

— Tem  estado entre nós, acom pa
nhado de sua esposa e de visita  a sua  
m ãi e irm ã, o nosso p reza d o conterrâ
neo e am igo, sr. Octávio P ereira  M a  
chado, d istin to  a spiran te de F in a n ça s  
em A m ares.

Doentes
Tem  experim entado sen síveis m elho

ra s o nosso p reza d o am igo e con terrâ
neo sr. F ra n cisco  de A s s is  C o sta  
G u im a rã is.

— Esteve incomodado mas já se 
encontra melhor o nosso prezado ami
go sr. Manuel José de Carvalho, pro
prietário do Café Oriental.

— Tem  estado algo doente a sr .* 
D . A n a  M end es F ern a n d es P im en ta , 
espôsa do n osso p reza d o am igo e con 
ceituado in d u s tr ia l sr. A lb erto  P im en 
ta M achado. D eseja m o s-lh e  r á p id a s  
m elhoras.

—  Já se encontra restabelecido o 
nosso amigo sr. Vitorino Mendes Ma
chado.

— C ontinuam  a chegar, do P ôrto, 
n o tic ia s a n im adoras àcêrca do estado  
de sa ú d e do n osso  p reza d o am igo e 
d istin to  c lín ico  sr . dr. I sa la s  V ieira de  
Castro, q ue dentro em breve deve 
en trar em fr a n c o  restabelecim ento.

— Tem passado doente a sr* D. 
Maria Carlota Bordalo Machado, es
pôsa do nosso prezado amigo e distin
to advogado-notário, nesta cidade, sr. 
dr. Artur de Sousa Machado.

—  Tem passado incomodado o nos
so prezado amigo e estimado vimara- 
nense sr. Amadeu da Costa Carvalho.

D eseja m o s as m elh oras de todos os  
doentes.

Aniversários natalícios
Fazem anos:
Dia 18, a sr.* D. Carlota de Jesus 

Paul e o nosso prezado amigo e inte
ligente escrivão de Direito, desta co
marca, sr. Serafim José Pereira Ro
drigues ; dia 19, os nossos prezados 
amigos srs. Adriano de Castro, do Pe- 
vidém e Manuel Antônio Branco ; dia 
21, o nosso prezado amigo e conceitua
do industrial sr. Manuel Pereira Maia.

A  todos apresentam os as n o ssa s f e l i 
citações.

— N o d ia  19 do corren te p a ss a  o 
a n iv ersário  n a ta líc io  da sr.* D . M a ria  
R o sa  de Castro e no d ia  26 o do sr. 
Jo eé de Castro, respectivam ente espôsa  
e filh o  do n osso p r eza d o  am igo sr . 
A d r ia n o  de Castro, conceituado f a r 
m acêutico no Pevidém .

O s n osso s parabéns.
— Tam bém  fa z  anos no p ró x im o  

d ia  21 o n osso p reza d o  am igo e con 
ceituado in d u str ia l e com erciante sr. 
A lb erto  P im en ta  M achado, a quem  
igualm ente fe licita m os, apresen ta nd o- 
-lh e os n o sso s cum prim entos.

Casamentos
N a ca p elin h a  de N . S . do B om  D e s 

p a ch o , em G om in h ã is, rea lizo u -se  no 
p a ssa d o d ia  13 o casam ento do activo  
e estim ado su b-ch efe da P. S . P., desta  
cidade, sr. E r n esto  da Costa C outinho, 
filh o  do sr. Jo aq uim  de A r a ú jo  C ou ti
nho, j á  fa lec id o , e da sr.* D . L u z ia  
da Costa, da freg u esia  de Cat-reira, 
B a rcelos, com  a sr.* D . M a ria  da C o n 
ceição M a rtin s P ereira , f ilh a  do abas
tado p ro p rie tá r io  e c a p ita lista , da fr e 
g u esia  de S . T orcato, dêste concelho, 
sr. M an uel A lv es  P ereira  e da sr.* 
D . L u iz a  L o p e s  M a rtin s, j á  fa lecid a .

A o  acto a ssistira m  p esso a s de fa m i
lia  dos nubentes, aos q u a is  desejam os  
m uitas fe licid a d es.

— N a igreja  p a r o q u ia l de L o rd e lo , 
consorciaram  se ú ltim am ente o sr. J a i
me S a la za r  T e ix e ir a  L e itã o , in d u str ia l, 
filh o  do nosso p reza d o  am igo sr. J o sé  
A lv es  T eix eira  L e itã o , estim ado oficia l 
da secretaria da Câm ara M u n ic ip a l e 
da sr.* D . L e o p o ld in a  A lv e s  S a la za r, 

j á  fa le c id a , com  a sr.* D . L a u r in d a  
D ia s  F er re ira , g en til filh a  do sr. A l 
berto D ia s  P ereira , j á  fa lec id o , e da 
sr.* D . M aria  D ia s  F er re ira .

P a ra n in fa ra m , p o r  p a rte  da noiva, 
seu  p r im o , o n osso  am igo sr . João  
D ia s  P ereira  e su a  p r im a  a sr.* D .  
R o sa  D ia s  P ereira  e p o r  p a r te  do n oi
vo, seu s  tios, o sr . G u ilh erm e J o sé  
P eix o to  e a sr.* D .  M a ria  R ib e iro  T e i
x e ir a  L e itã o .

A o s  noivos desejam os a s m aiores f e 
lic id a d es.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Contando 89  anos, finou-se na sua 

residência, à freguesia de S. Tomé 
de Abação, confortada com todos os 
sacramentos da igreja, a sr.» D. Ma
ria Moreira' da Costa, mãi dos nos
sos prezados amigos e estimados 
proprietários srs. Manuel e José Men
des Leite de Faria e da sr.» D. Emí- 
lia Mendes Leite de Faria.

O seu funeral efectuou-se, na pas
sada segunda-feira, na igreja paro
quial de Abação, com a assistência 
de muitas pessoas das relações da 
familia enlutada, à qual apresenta
mos condolências.

*
Na sua residência, à Rua de Santo 

António, finou-se, no passado do
mingo, após prolongados sofrimen
tos, o sr. José António Ribeiro, pro
prietário.

O extinto contava 81 anos e foi 
feitor do Sábio Arqueólogo Vi- 
maranense Francisco Martins Sar
mento.

Em seu testamento legou à Vene
rável Ordem Terceira deS. Francis
co a quantia de 10 mil escudos.

O seu funeral efectuou-se na se
gunda-feira de manhã, na capela da

V. O. T. de S. Francisco, assistindo 
aos ofícios fúnebres a direcção da 
S. M. S. e a Mêsa da V. O. T. de 
S. Francisco, assim como outras pes
soas das relações do finado, institui 
ções beneficentes, etc.

O seu cadáver foi removido, após 
as cerimónias fúnebres e com nume
roso acompanhamento, para o Cemi
tério de Atouguia.

A ’ família enlutada apresentamos 
as nossas condolências.

*
Na sua residência, na freguesia de 

S. Jorge de Selho (Pevidém), faleceu 
com 64 anos, o antigo industrial sr. 
Manuel José Rodrigues, casado com 
a sr.» D. Maria de Jesus Monteiro 
Rodrigues, pai das sr.** D. Cecília e 
D Armandina de Jesus Rodrigues, e 
sogro dos srs. António Correia Gui
marãis e Mário Coutinho.

O seu funeral efectuou-se no do
mingo, na igreja paroquial de S. Jor
ge de Selho, com numerosa e selecta 
assistência, após o que, com grande 
acompanhamento, foi o cadáver tras
ladado para o Cemitério.

*
Na sua residência, à rua de D. João I, 

finou-se, com 76  anos de idade, o an
tigo industrial e proprietário sr. An
tónio José da Silva.

O seu funeral realizou-se, na sex
ta-feira, às 11 horas, na capela da 
V. O. T. de S. Domingos, com a as
sistência de várias pessoas e o seu 
cadáver foi trasladado, em seguida, 
para o Cemitério Municipal.

De luto
Pelo falecimento de seu pai, ocor

rido em Manaus, Brasil, encontra-se 
de luto o nosso amigo sr. Manuel 
de Castro.

Os nossos pêzames.

* Aniversário das Almas
Na Igreja da Misericórdia e na ca

pela da V. O. T. de S. Domingos 
celebraram-se, na segunda-feira, com 
muita imponência e com a assistên
cia das respectivas Mêsas, institui
ções beneficentes a seu cargo, etc., 
responsos fúnebres e missas de Ré
quiem em sufrágio da alma dos ir
mãos falecidos.

—  Nat erça e quarta-feira, respec
tivamente, celebraram-se, também, 
os mesmos actos fúnebres, na Basí
lica de S. Pedro e na capela da V. 
O. T. de S. Domingos, promovidos 
pelas irmandades de S. Pedro e de 
N. S. do Rosário.

—  Nos dias 1 e 2 de Dezembro 
próximo, realizar-se-ão os actos fú
nebres do Aniversário das Almas, na 
Basílica de S. Pedro, por iniciativa 
da Irmandade das Almas ali erecta, 
e na igreja da V. O. T. de S. Fran
cisco.

Vi d a  C a t ó l i c a
Beato Nuno — Decorreu com rara 

imponência a festa em honra do 
Beato Nuno, realizada nos dias 9 
e 10, no templo de N. S. da Oliveira 
e a que só no próximo númeronos 
referiremos, devido à falta de es
paço com que lutamos.

—  Na igreja de S. Sebastião e con
forme programa que já publicamos, 
realiza-se hoje uma grande festivida
de em honra do Beato Nuno de San
ta Mana.

Igreja de S. Francisco — Neste tem
plo estão-se realizando práticas 
dedicadas aos Irmãos Terceiros, às 
6  horas da mannã e 8 da noite.

VIDA SINDICAL
Sindicato nacional da indústria Têxtil

Aviso a o s  só c io s  — Ficam 
por este meio avisados todos os só
cios dêste Sindicato que devem re
validar as suas cadernetas na Secre
taria dêste Organismo Corporativo 
até ao dia 3i de Dezembro de 1940 .

A  infracção a êste aviso acarretará 
para os que não cumprirem a sua 
eliminação de socios dêste Sindicato, 
com a consequente negação dos seus 
direitos e regalias.

Sindicato Hat. da Ind. de [melarias
C aixa S indical de P revi

d ên c ia — O Corporativismo,que em 
Portugal é uma realidade, tem já no 
nosso Distrito um consolador incre
mento. Não falando nos vários Sindi
catos e Casas do Povo que tam bons 
resultados têm mostrado, queremos 
destacar hoje a Caixa Sindical de Pre
vidência dos Operários da Indústria 
de Cutelaria, com séde em Creixo- 
mil, a única Caixa Sindical de Pre
vidência no Distrito de Braga.

A Direcção dêste Organismo Cor
porativo é composta pelos srs. Do
mingos Francisco da Silva, José 
Ribeiro de Freitas Moura, Manuel 
Machado, António FYancisco de Oli
veira e José António Pereira, os 
primeiros três pelos industriais e os 
dois últimos pelos operários, tem 
desenvolvido uma acção digna de 
todos os louvores, conduzindo a Cai
xa a uma posição honrosa entre as 
demais Caixas existentes no Pais. E 
assim vemos que de Janeiro a Outubro 
p. p. ela distribuiu em subsídios, por 
doença, a importância de 8 .8 5 5$ 70 , 
assim distnbuidos :

A Beneficiários ordinários, 8 .000$. 
A Beneficiários do F'undo de Assis
tência, 849$  70 .

A Assistência tnédica, prestada em

duas zonas — Caídas das Taipas e 
Guimarãis, confiadas aos distintos 
médicos drs. Francisco Pereira de 
Carvalho e Carlos Saraiva, respecti
vamente, tem apresentado relatórios 
de uma actividade grande, como se 
pode avaliar pelo mês de Outubro 
findo:

Zona das Caídas das Taipas: — 
No consultório, 3 j ; em casa dos 
beneficiários, 1 0 ; no Hospital, 2 ; a 
pessoas de familia de beneficiários, 
q5, o que prefaz um total de 94  con
sultas.

Zona de Guimarãis : — No consul
tório, 6 0 ; em casa dos beneficiários, 
2 0 ; a pessoas de família de benefi 
ciários, 7 0 , um total de i5o consul
tas, que soma, com o acima referi
do, 244 .

Destes dados se pode concluir o 
proveito da Caixa Sindical de Pre
vidência para os operários da Indús
tria de Cutelaria.

Slndltato dos Caixeiros
Por despacho de Sua Excelência 

o Senhor Sub-Secretário de Estado 
das Corporações e Previdência So
cial, de 1 do corrente, foram nomea
dos os srs. Domingos Mendes Fer
nandes, para Presidente da Assem
bleia Geral e Francisco da Silva 
Correia, Francisco Laranjeiro dos 
Reis e José Maria dos Santos Fon
seca, para, respectivamente, Presi- 
sidente. Secretário e Tesoureiro da 
Direcção dêste Sindicato, em Gui
marãis.

Cruzeiro Nacional da Inde

pendência do G. N. de Escotas
P R O G R A M A

Dia 7 de Dezembro, às 21 horas — 
Imponente Procissão de Velas, com a
imagem de Nossa Senhora da Concei
ção, saindo do templo de S. Francisco 
e percorrendo o seguinte itinerário: 
Largo de S. Francisco, Largo 28 de 
Maio, Toural (nascente), Ruas de San
to António, Dr. Joaquim de Meira e 
Conde D. Henrique, até ao Castelo. 
Após a chegada da procissão ao Cas
telo, será solenemente exposto o San
tíssimo Sacramento na Torre de Me
nagem ; às 23 horas : — Adoração 
Solene ao Santíssimo Sacramento, fa
zendo uma alocução um distinto ora
dor sagrado. Desde as 24 horas às 7 
horas da manhã estará o Santíssimo 
Sacramento Exposto 110 alto da Torre 
do Castelo, havendo adoração por 
grupos de Escutas e turnos de adora
dores. O Castelo estará lindamente 
iluminado, ardendo também tôda a 
noite cinco fogueiras. Nesta noite as 
janelas dos edifícios da cidade encon
trar-se ão iluminadas.

Dia 8 , às 6 e meia horas — Toque 
de alvorada, das ameias do Castelo 
pelos clarins dos Escutas.

A's 7 horas — Missa rezada e comu
nhão geral dos Escutas, na capela de 
S. Miguel do Castelo.

A's 8 horas — Hastear da Bandeira 
Nacional na Torre de Menagem.

A's 10 horas — Missa Campal, no 
Castelo, com a assistência do Chefe 
do Distrito, autoridades civis, milita
res e religiosas, Mocidade e Legião 
Portuguesa, Organismos da Acção 
Católica, etc. Alocução por um dis
tinto orador sagrado.

A's 14 horas — Grande concentra
ção de Escutas, possivelmente, na Pa
rada dos Bombeiros Voluntários. Des
file pelas ruas da cidade até ao Largo 
Cónego José Maria Gomes (local do 
Cruzeiro).

A's 15 horas — Inauguração do Cru
zeiro, com a assistência do Chefe do 
Distrito, autoridades civis, militares 
e religiosas, Mocidade e Legião Por
tuguesa, Academia, Sindicatos Nacio
nais, organismos da Acção Católica, 
Colégios, etc. Bênção do Cruzeiro. 
Largada de pombos. Leitura do Auto 
de entrega do Cruzeiro à Câmara Mu
nicipal. Alocução por um distinto 
orador. Desfile perante a estátua de 
D. Afonso Henriques. Saudação e 
colocação dum artístico «Bouquet» 
de flores no pedestal do Monumento;

A's 21 horas — No templo de S. 
Francisco, Sermão em honra de Nos
sa Senhora da Conceição, Padroeira 
de Portugal, pelo Rev. Manuel Dias 
da Costa, Abade da Foz. Solene Te- 
Deum e Bênção Eucarística.

A parte coral está a cargo da «Scho- 
la Cantorum» do Seminário da Costa.

A cidade encontrar-se-á toda em
bandeirada.

Abrilhantará também estas festas a 
banda de música dum grupo de Es
cutas de Braga.

V E N D E - S E
i Mobília modesta de sala de estar 

composta ue um sofá, dois fauteuils 
e quatro cadeiras estofadas; 2 fogões 
modernos e em bom estado, sendo 
um com estufa, e uma banheira em 
chapa zincada e também em bom
uso- „ 2..

Informa-se nesta Redacção.

F A L T A  P E  E S P A Ç O

Por absoluta falta de espaço fica- 
-nos de fora bastante original, de 
entre o qual algumas das nossas ha
bituais secções, pelo que mais uma 
vez pedimos desculpa aos nossos co
laboradores.

TEATRO
m m i m
H 1HE1I I0
E M P R Ê S À
—  DO ------

TEATRO
JORDÃO.
LIMITADA

Hoje, às 15 e às 21 honas

U m  f i l m e  p o l i c i a l  q u e  é u m  d o c u 

m e n t á r i o  v i v o  e r e a l  d a  v i d a  n o c - 
t u r n a  d e  N o v a -  Y o r k :

NOITES DA CIDADE
c o m  PflRKYflKflRKOS e JOflN W00DBURY,

e u m a  e n c a n t a d o r a  c o m é d i a  c h e i a  d e  g r a 

ç a  e f in o  e s p i r i t o :

Mãizinha à Força
c o m  GINGER ROGERS e DflUID NIUEN.

Compre um

“Palmares,,
0 único chapéu por

tuguês que rivalisa 

com os estrangeiros.

lendedores em Guimarãis:

Ml & CARVALHO
CASA DAS GRAVATAS

T E L E F O N E  I 8  8

Agentes Distribuidores:

HENRIQUES & C .\  L.DA
Rua de S. ctulião, 41*2.°—La!S30ft.

ACEITAM-SE AGENTES NA PROVÍNCIA.

A Casa do Livro
A Casa do Livro é uma organiza

ção que, à semelhança de tantas ou
tras estrangeiras, se dedica principal- 
mente à venda de Livros em Saldo. 
O seu fim é tornar o livro acessível a 
tôdas as bolsas', estimular o gôsto pela 
leitura, tornar conhecidos todos os 
autores — e quantos não há extraor
dinários e ignorados — e conseguir 
assim uma constante renovação literá
ria e editorial que constituirá uma 
boa contribuição para elevar o nívei 
de cultura do nosso Povo.

Seu programa é simples e único: 
vender o livro — qualquer que êle se
ja — por metade do seu preço normal.

Evidentemente que há obras cujos 
preços não podem sofrer alteração; 
mas tantas outras há e valiosas que 
não se vendiam por serem caras e 
eram caras por não terem venda. A 
Casa do Livro quebrou êsse círculo 
vicioso e desde a sua fundação (que 
data de 6  meses) tem posto à venda 
com o desconto médio de 50%  obras 
de autores como Fialho, Ferreira de 
Castro, Afonso Lopes Vieira, Pinhei
ro Chagas, etc., para só falar nos na
cionais e por êste processo tem esgo
tado já algumas edições.

Presentemente adquiriu a Casa do 
Livro o resto da edição do magnífico 
livro de Avila «Duplo Centenário» 
que é um valioso estudo comemora
tivo das festas da nossa Nacionalidade, 
que ora se realizam e que pôs à ven
da exactamente por metade do preço

é --------- """ . .....
inicial — isto é — por 5$00, prestando 
assiin ao público um serviço não só 
cultural e económico como também 
patriótico.

Também lançou no mercado a obra 
de interêsse actualissimo — «Civis... 
defendei-vos» — , que é o único ma
nual de defesa contra ataques aéreos 
que existe escrito em língua portu
guesa e cujo preço é só de Esc. 3$00. 
Tanto uma como outra obra pode ser 
pedida pelo correio, à cobrança, pois 
será enviada juntamente com o catá
logo grátis.

Pretende, pois, a Casa do Livro, 
mercê da sua organização baseada 
em moldes inéditos no nosso País que 
lhe permite fazer os maiores descon
tos, ser a Livraria em que todos en
contrarão o livro que precisam com 
o dinheiro que podem gastar. O al
cance económico e social desta orga
nização é tanto mais de louvar quanto 
é certo não abundarem no nosso País 
iniciativas desta natureza.

T E M P O R A L
0  dia de ontem esteve de rigoroso 

temporal.
Grossas e contínuas bátegas de água 

provocaram ua cidade algumas peque
nas inundações, e a forte ventania der
rubou murou, arrancou árvores e levou 
beirais.

Não houve, felizmente, desastres 
pessoais.
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NOTICIAS DE GUIMARÂIS

Filial
A L B E R T O

Casa
M A C H A D O

Nas montras da

CASA PIMENTA
encontra-se em ex
posição p e rm a 
nente lindíssimos 
padrões de chevio- 
tes e muitos outros 

artigos de 
N O V I D A D E .

(CASA PIMENTA)
Participa à sua numerosa e estimada clientela que 
acaba de receber um colossal e variado sortido de 
casimiras para sobretudos e fatos das melhores 
procedências : -  COIMBRA, ARRENTELA, PORTA
LEGRE, etc., assim como panos de casaco, veludos 
de lã e muitos outros artigos para senhora, próprios 
para a estação de inverno. No próprio interêsse da 
sua grande clientela, convida-a a fazer uma visita 
sempre que tenha de efectuar as suas compras. 
Na CASA PIMENTA encontrarão tôdas as pes
soas que desejem comprar fazendas e miudezas o 
mais completo sortido e os PREÇOS MAIS VANTAJOSOS.

Uma visita à
C A SA

P IM E N T A
representa, 

pois, um 
passo bem dado.

Rua de Santo António, 3 3 -3 7  TELEFONE, 180 G U I M A R Â I S

WUlp

COMARCA DE GUIMARÂIS

Secre taria  Ju d ic ia l

ANÚNCIO
ÉDITOS DE TRINTA DIAS

(2.* publicação)

Pela primeira secção da se
cretaria judicial desta comarca 
e nos autos de execução de 
sentença que António Gonçal

ves Guimaràis, casado, pro
prietário, da freguesia de S. 
João de Ponte, desta comarca, 
move contra José Manuel da 
Costa, solteiro e Joaquim M ar
ques, casado, ambos da fre
guesia de Caldeias, desta mes
ma comarca, mas ausentes em 
parte incerta para os Estados 
Unidos do Brasil, foi, por des
pacho de ontem, 4 do corren
te mês, ordenada a penhora 
nos prédios: Campo da Vinha 
da Ribeira, terra culta com 
árvores de vinho e água que 
lhe pertence, e com uma bor
da de mato junta, sito no lu
gar de Vilarelho, freguesia de 
Serafào, — Sorte de mato, da 
Gordicha, com pinheiros, sita 
no mesmo lugar e freguesia,

— Sorte de mato dos Lamei
ros, sita no mesmo lugar e 
freguesia e Sorte de mato da 
Costa dos Lameiros, também 
sita no mesmo lugar e fregue
sia e todos da comarca de Fa-; 
fe, descritos na respectiva con
servatória sob o N.° 32170, 
32171, 32172 e 32173, para se
gurança e pagamento da quan
tia de 5.549§55 porque são 
responsáveis os executados,— 
e por éditos de trinta dias, a 
contar da segunda publicação 
dêste anúncio, fica notificado 
o executado José Manuel daj 
Costa, a quem os prédios per
tencem, do referido despacho,! 
considerando-se a partir dçsta | 
data, para todos os efeitos le-j 
gais, feita a apreensão dos *

aludidos prédios, ficando oi 
mesmo executado e quanto aj 
êles, na posição de depositá- j 
rio, nos termos do disposto1 
no artigo 838 do código d o , 
Processo civil. j

Guimaràis, 7 de Novembro 
de 1940.

O Chefe da l.a Secção, J
Casimiro Antônio Soares \ 

da Silva. j

Verifiquei a exactidão. *«;
O Juiz de Direito,

Rodolpho Arthar d’Abreu.

ò  amor à Terra e à Çrei j 
—  eis o nosso tema. I

Ao Comércio e Jtidústria G A B A R D I N E
Agente comercial, com as 
melhores relações em An
gola, Congo Belga e Fran
cês, aceita representações 
de toda a espécie, para 

Angola.

GENTIL DA CRUZ E SOUSA

Caixa Postal, 374
L U A N D A

Informações b an cárias: ^

Banço de A n g o la -L IS B O A .

E A G L E
A melhor gabardine do mundo

C ó r t e  e l e g a n t e ,  
C õres Ina lte ráv e is .
Sáo ae  g ab ard in ee  
p r e f e r i d a s  p e lo s  
m a i s  s x i g e n t e s .

P reço s  b a r a t í s s i m o s .
Á venda em  todo o P aís.

Vendedor exclusivo em Guimaràis:

CAMI SAR I A  MAR T I NS
A  C A S A  D A S  M E I A S *

2 2 = 1

Paulino de Magalhãis
- =  G U IM A R Â IS = -  

Participa aos Ex."11 fregueses que já recebeu 

as últimas novidades para a estação ne inverno

Fazendas de lã para casacos e vestidos. 
Padrões de grande novidade e cores da 
moda. Veludos, Peluches e peles para go- 
las e guarnições. O maior sortido em ma
lhas para senhora, homem e criança. Mo
delos exclusivos. Cam isolas, coturnos, 
meias de lã, ,sêda e algodão, lãs em fio e 
tôdas as miudezas. Também tem um gran
de e variado sortido em chalés, lenços de 
malha, cobertores de lã e algodão, e muitos 
outros artigos para a estação de inverno.

Comprar nesta tasa i ter a certeza de ser iiem servido.
-  TELEFONE 230, (Junto â Igreja de S. Pedro).

I
I

I

JUfaiataria com Fazendas
DE

Ribeiro» Filho
h a p g o  cJoão F r a n c o

li ■  li

O s e u  p ro p rie tá r io  p a rtic ip a  a to
d o s os s e u s  E x .roes C lie n te s  e A m i
gos q u e  a ca b a  de re c e b e r  u m  gran d e 
s o rtid o  de a rtig o s  da m a is  a lta  n o
v id a d e  p a ra  a E sta çã o  de In ve rn o , 
com  p a d rõ e s  m o d ern o s, m u ito s  d os 

q u a is  s e u s  e x c lu s iv o s .

N esta  a c re d ita d a  C A S A  e n c o n tra  
s e m p re  a s u a  n u m e ro s a  C lie n te la  
os m a is  m o d e rn o s  p ad rõ es, ao s 

m e lh o re s  p re ço s.

... __ T E L E F ONE  N . °  177.
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Toupal — GUIMARÂIS 
T E L E F O N E  6 4

Estação de Inverno...Grandes Novidades
MODAS — MALHAS — MEIAS — MIUDEZAS

Fazendas e panos para casacos e vestidos. 
Flanelas em lã, Casimiras, Peluches, Peles para 
guarnições. Lãs em fio para malhas. Veludos. 
Casacos e Blusas de Malha de lã, para Senhora 
e Criança. Camisolas e Pulowers de lã para 
homem. Chalés e lenços de malha, em lã e 
sêda. Cobertores de lã e de algodão. Peúgas 
e Meias de Lã, Sêda e Escócia, para Homem 
e Senhora. Panos brancos de algodão e de 
linho, em tôdas as larguras. Vestidos e enxo
vais para baptizado. Rendas, Bordados, Som
brinhas, Carteiras, todos os artigos próprios 
para cintos e cintas para homem e senhora e 
muitos outros artigos da nossa especialidade.
Casa ]á conhecida pelo seu grande sortido e BAIXOS PREÇOS.
VENDAS A PRESTAÇÕES SEMANAIS COM BÓNUS. 
E X P O S I Ç Ã O  A O S  D O M I N G O S .


